
EAיצולחהוידוחיא da
St ו

CURITIBA-PARANÁ7-7

|CARR
\ ₪

Curitiba, 29 de agosto de: 1954.
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Chaverim, esta é a ÉXXE situação do snif o trabalho será di-
ficilimo agravando-se com a tremenda falta de uma bachurá mais ve-

lha, o que em algumas coisas facilitária muito.

Não havendo mais nada, despeço-me com um chalutziano

Alei T'hagshem

P.S.1-Séde: O Beit Hatzionut em Curitiba parece ser dificil, há

. uma má vontade geral por patte das organizações sionist locais .
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aPor isso o nosso empenho agóra EXEXM é de conseguir uma

Ha nós. A dificuldade mais séria é a financeira, gira em torno de

$ 4.000,00. Pedimos a Magbit que nos ajudasse com uma quota,e es

ta nos propos que enviassemos uma carta a central explican O
udo a si-

tuação. Já foi feito e esperames que o João inteceda junto a esta,

para acelerar a resposta.

P,5.2- Insisto novamente sôbre material bdeologico, enviem o máxi-

9 mo e o mais diverso possivel. Quanto a programas vejam se até odia

' 5 conseguem envia-los.
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Ichud Nancar Nachaluntei   


